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Flavonoids from the Genus Solanum 

Abstract: In Brazil, the Solanaceae family has 31 genus and about 500 native species. 

The genus Solanum is the largest and most complex of his family. It is estimated that 

the genus consists about 1500 species and 5000 epithets that are located in tropical 

and subtropical regions of the world, South America being the center of greatest 

diversity of his kind. The class of secondary metabolites found in most species of the 

genus Solanum are flavonoids and alkaloids on which the flavonoids are involved in a 

variety of biological processes and can be used as taxonomic markers because in some 

species specificity. With purpose to contribute as a tool to the genus 

chemosystematics, this paper is a flavonoid review described in the literature, with a 

register of 88 substances since 2002. 
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Resumo 

No Brasil, a família Solanaceae apresenta 31 gêneros e cerca de 500 espécies nativas. 

O gênero Solanum é o maior e mais complexo desta família. Estima-se que o gênero 

possua cerca de 1500 espécies e 5000 epítetos que estão localizados nas regiões 

tropicais e subtropicais do mundo, sendo a América do Sul o centro de maior 

diversidade desse gênero. As principais classes de metabólitos secundários 

encontrados nas espécies do gênero Solanum são os alcaloides e flavonoides, estes 

últimos podem ser utilizados como marcadores taxonômicos devido à especificidade 

em algumas espécies. Com o objetivo de contribuir para a quimiossistemática do 

gênero, o presente trabalho traz uma revisão dos flavonoides descritos na literatura, 

com o registro de 88 substâncias, a partir do ano de 2002. 
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1. Introdução 

 

A família Solanaceae possui 106 gêneros1 

e cerca de 3000 espécies, com distribuição 

cosmopolita, na qual a América do Sul é um 

dos principais centros de diversidade e 

endemismo.2 No Brasil, a família Solanaceae 

apresenta 31 gêneros e cerca de 500 espécies 

nativas.3 Representada no grupo vegetal das 

angiospermas, essa família é bioprodutora de 

uma grande variedade de alcaloides, sendo 

eles: tropânicos, quinolizidínicos, indólicos, 

piridínicos, quinolínicos, esteroidais, 

pirrolizidínicos, piperidínicos, isoquinolínicos 

e mistos.4 

Entre todos os gêneros da família 

Solanaceae, o gênero Solanum é o maior e 

mais complexo. Estima-se que possua cerca 

de 1500 espécies e 5000 epítetos e estão 

localizados nas regiões tropicais e 

subtropicais, sendo a América do Sul o centro 

de maior diversidade.5 No Brasil, cerca de 350 

espécies do gênero Solanum foram 

identificadas, sendo muitas delas endêmicas.6 

Espécies do gênero Solanum tem uma 

grande importância econômica mundial, já 

que muitas fazem parte da alimentação 

humana, como por exemplo: a batata 

(Solanum tuberosum), a beringela (Solanum 

melongena), o tomate (Solanum 

lycopersicum) e o jiló (Solanum gilo)7 (Figura 

1). 
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Figura 1. Exemplos de espécies do gênero Solanum presentes na dieta humana 

 

A quimiotaxonomia vegetal é uma área da 

botânica cujo objetivo central compreende a 

utilização de dados químicos para a resolução 

de problemas de natureza taxonômica, 

quando os caracteres morfológicos não são 

suficientes para a correta classificação de 

uma espécie ou quando há muita 

discrepância entre autores das classificações 

morfológicas, utilizando para isto, além da 

filogenia, a ocorrência de determinadas 

classes de metabólitos secundários nos 

táxons. 

A análise do padrão de ocorrência desses 

metabólitos contribui para o estabelecimento 

de grupos de marcadores químicos, ou seja, a 

junção de parâmetros químicos e 

morfológicos de avanços evolutivos 

demonstram a existência de gradientes 

químicos de afinidade entre tais grupos.8,9A 

classe de metabólitos secundários mais 

encontrados nas espécies do gênero Solanum 

são os alcaloides e flavonoides.10 

Uma importante área de pesquisas com 

plantas é a fitoquímica, que tem como 

objetivo isolar, caracterizar e catalogar os 

constituintes químicos presentes em espécies 

vegetais contribuindo para conhecimento da 

biodiversidade.4 Esses constituintes químicos, 

denominados metabólitos secundários,  tem 

como função serem mensageiros de 

informação , responsáveis pela 

conectividade entre organismo e ambiente,  

e é através delas que as plantas sentem  e 

se fazem sentir  no ambiente, isto é, se 

comunicam com a biota associada.11 

Existem substâncias que são consideradas 

marcadores quimiotaxonômicos do gênero 

Solanum, tais como: glicosídeos e saponinas 

esteroidais;12 alcaloides esteroidais, mais 

encontrados nas raízes;13 flavonoides livres, 

flavonas, flavonóis e seus glicosídeos, 

predominante nas folhas.14,15 Algumas 

substâncias dessas classes são mostradas na 

Figura 2. 

Este trabalho apresenta uma revisão da 

ocorrência e diversificação estrutural de 

flavonoides dentro do gênero Solanum, 

visando contribuir para o entendimento da 

sistemática deste gênero. 
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Figura 2. Estrutura química de alguns marcadores taxonômicos do gênero Solanum
12,15 

 

2. Biossíntese de flavonoides: via 

mista 

 

Os flavonoides pertencem a uma classe de 

compostos amplamente distribuída no reino 

vegetal e representam uma das classes de 

metabólitos secundários mais importantes e 

diversificadas entre os produtos naturais. 

Encontram-se em abundância nas 

angiospermas e têm grande diversidade 

estrutural.4 

Nas plantas, os flavonoides estão 

envolvidos em uma variedade de processos 

biológicos, tais como: a proteção dos vegetais 

contra a incidência dos raios ultravioleta e 

visível; a proteção contra insetos, fungos, 

vírus e bactérias; atração de animais para a 

polinização; possuem atividade antioxidante; 

controlam a ação de hormônios vegetais; são 

agentes alelopáticos e inibem enzimas. 

Também podem ser utilizados como 

marcadores taxonômicos devido a 

especificidade em algumas espécies.4 

Os flavonoides são oriundos da rota 

biossintética mista, na qual uma parte do 

esqueleto flavonoídico é derivado do ácido 

chiquímico e a outra do acetil-CoA . O 

esqueleto básico dos flavonoides (Figura 3) é 
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composto por dois anéis aromáticos (A e B) e 

uma junção destes com três átomos de 

carbono, que formam o anel C. A via do ácido 

chiquímico origina o aminoácido fenilalanina, 

precursora do ácido cinâmico, responsável 

pela formação do anel aromático B e a junção 

com três átomos de carbono. Já a via do 

acetil-CoA origina três moléculas de malonil-

CoA que, através de reações subsequentes de 

hidroxilação e redução, levam a formação 

dos anéis A e C. Juntamente com processos 

oxidativos, originam-se diferentes classes de 

flavonoides: chalconas, flavanonas, flavonas, 

di-hidroflavonóis e flavonóis, de acordo com 

a presença do oxigênio no átomo de carbono 

4, ligação dupla entre os átomos de carbono 

2 e 3 ou a presença de um grupo hidroxila na 

posição 3 do anel C.16 (Figuras 4 e 5). 

 

 

Figura 3. Esqueleto base dos flavonoides4 

 

 

Figura 4. Biossíntese de flavonoides16 
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Figura 4 (continuação). Continuação da Biossíntese de flavonoides16 

 

3. Ocorrência e diversidade 

estrutural de flavonoides no 

gênero Solanum 

 

Flavonas, flavonóis e seus O-heterosídeos 

são compostos que fazem parte de um 

grande grupo de flavonoides de origens 

biossintéticas muito próximas, e são muito 

encontrados em espécies do gênero 

Solanum.4,14 A literatura registra uma revisão 

da ocorrência de flavonas, flavonóis e seus 

glicosídeos em espécies do gênero Solanum 

do ano de 1962 à 2002.14 O presente trabalho 

atualiza os dados de ocorrências dessas 

substâncias a partir do ano de 2002 até o 

atual. 

Nas Tabelas 1-4 e Figuras 6-10, estão 

sumarizados os flavonoides descritos para o 

gênero Solanum no período de 2002 a 2015. 

Na primeira coluna da tabela constam os 

nomes IUPAC e triviais em parênteses das 

substâncias isoladas; a segunda coluna 

contém as espécies das quais estas foram 

isoladas; e a última coluna contém as 

referências. Nesta pesquisa bibliográfica 

foram incluídas de forma separada as classes 

dos flavonóis, flavonas e antocianinas que 

são derivadas das antocianidinas. Na Tabela 

4, estão compiladas as classes de flavonoides 

cuja presença no gênero é minoritária, são 

elas: biflavonoides, flavanonas, flavononóis, 

isoflavonas, isoflavanas, isoflavanonas, e seus 

glicosídeos.17 As estruturas dos esqueletos 

básicos dessas classes de flavonoides estão 

ilustradas na Figura 5. .  A revisão foi 

realizada na base de dados SciFinder, 

utilizando como palavras-chave: Solanum; e 

como ferramenta de refino: isolated.  



Pereira, I. S. P. et al. 
 

 

Rev. Virtual Quim. |Vol 8|  |No. 1|  |4-26| 10 

 

 

Figura 5. Esqueletos básicos de flavonoides17 

 

Tabela 1. Ocorrências da classe dos flavonóis e seus glicosídeos descritos do gênero 

Solanum no período de 2002 a 2015 

Flavonóis Espécies Referências 

(9) Quercetina-3-O-β-D-glicopiranosil (isoquercitrina) S. elaeagnifolium 18 

 S. rostratum 19 

 S. torvum 20 

 S. elaeagnifolium 21 

(10) 5-hidróxi- , , ’-trimetoxiflavona  S. schimperianum 22 

 , ’, ’, -O-tetrametilquercetina (retusina) S. paludosum 23 

 S. jabrense 24 

 S. paludosum 15 

 S. schimperianum 22 

(12) Kaempferol-3-O-β-D-glicopiranosil (astragalina) S. schimperianum 22 

 S. crinitum 25 

 S. rantonnetii 26 

 S. rostratum 19 

 S. crinitum 27 

 S. elaeagnifolium 21 

(13) Quercetina-3-O-α-L-ramnopiranosil-(1→6)-O-β-D-

glicopiranosil (rutina) 

S. sordidum 28 

 S. palinacanthum 29 

 S. elaeagnifolium 30 

 S. paniculatum 31 

 S. torvum 20 

 S. lyratum 32 

(14) Kaempferol-3-O-ramnopiranosil-(1→6)-β-glicopiranosil S. sordidum 28 

(15) Kaempferol-3-O-β-D- ’’-O-trans-p-cumaroil)-

glicopiranosil (trans-tilirosídeo) 

 S. asperum 33 
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 S. crinitum 34 

 S. crinitum 25 

 S. crinitum 27 

 S. erianthum 35 

 S. elaeagnifolium 36 

(16) Kaempferol-3-O- ’’-O-cis-p-cumaroil)-O-β-

glicopiranosil (cis-tilirosídeo)      

S. elaeagnifolium 21 

(17) Kaempferol-7-O-α-L-ramnopiranosil   S. asperum 33 

(18) Kaempferol-3-O-[β-D-glicopiranosil-(1→6)-α-L-

ramnopiranosil]-7-O-α-L-ramnopiranosil 

 S. asperum 33 

 , , , ’-tetra-hidroxiflavonol (kaempferol)  S. elaeagnifolium 18 

 S. crinitum 25 

 S. rantonnetii 26 

 S. nienkui 37 

 S. torvum 38 

 S. torvum 20 

 S. torvum 39 

 S. crinitum 27 

(20) , ’-di-O-metilquercetina (ombuína) S. jabrense 15 

(21) 7-O-metilkaempferol (ramnocitrina) S. paludosum 15 

 S. paludosum 23 

 S. jabrense 24 

(22) 3,7-di-O-metilkaempferol (kumatakenina) S. paludosum 15 

 S. paludosum 23 

(23) 3-O-metilquercetina  S. paludosum 15 

 S. paludosum 23 

 S. rantonnetii 26 

 , , , ’-tetra-O-metilgossipetina  S. paludosum 15 

 S. paludosum 23 

(25) 3,7,8-tri-O-metilherbacetina  S. paludosum 15 

 , , , ’, ’-penta-O-metilgossipetina  S. paludosum 23 

 S. paludosum 15 

 , ’-di-O-metilquercetina  S. jabrense 24 

 , , , ’, ’-penta-hidroxiflavona (quercetina) S. elaeagnifolium 30 

 S. nienkui 37 

 S. torvum 38 

 S. torvum 20 

 S. torvum 39 

 S. lyratum 40 

(29) Quercetina-3-O-α-L-ramnopiranosil (quercitrina) S. cernuum 41 

(30) Quercetina 3-O-α-L-ramnopiranosil (1”’→6”)-O-β-D-

galactopiranosil 

S. paniculatum 31 

(31) 8-O-metilkaempferol S. rantonnetii 26 

(32) Quercetina-3-O-β-D-galactopiranosil (hiperina) S. rostratum 19 

 S. rantonnetii 26 

 S. elaeagnifolium 21 

(33) Kaempferol-8-C-β-galactopiranosil S. elaeagnifolium 21 



Pereira, I. S. P. et al. 
 

 

Rev. Virtual Quim. |Vol 8|  |No. 1|  |4-26| 12 

 

 ’-O-metilquercetina-3-glicopiranosil (tamarixin) S. torvum 38 

(35) Kaempferol-3-O- ’-β-D-galactopiranosil)-β-D-

glicopiranosil (cameliasídeo C) 

S. erianthum 42 

(36) 3,5,7-tri-hidróxi-6,4'-di-O-metilflavona S. surattense 43 

(37) 3,7,3',4',5'-penta-O-metilmiricetina S. glabratum 44 

(38) 6,8-di-C-metilkaempferol 3-O-α-ramnopiranosil S. erianthum 35 

(39) Kaempferol-3-O-α-ramnopiranosil (afzelina) S. cernuum 41 

 S. rantonnetii 26 

(40) Isoramnetina-3-O-β-D-galactopiranosil S. rostratum 19 

(41) Isoramnetina-3-O-α-L-ramnopiranosil (1→6)-β-D-

glicopiranosil 

S. glabratum 45 

(42) Kaempferol-7-O-β-D-glicopiranosil S. elaeagnifolium 21 

(43) Kaempferol-6-C-glicopiranosil S. elaeagnifolium 21 

(44) Quercetina-6-C- β-D-glicopiranosil S. elaeagnifolium 21 

(45) Quercetina-3-O-β-D-apiofuranosil-(1→2)-β-D-

galactopiranosil 

S. elaeagnifolium 21 

(46) Kaempferol-8-C-glicopiranosil S. elaeagnifolium 21 

(47) Kaempferol-3-O- ’’-O-cis-p-cumaroil)-O-β-

galactopiranosil 

S. elaeagnifolium 21 
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Figura 6. Estruturas químicas dos flavonóis e seus glicosídeos citadas na Tabela 1, sendo seus 

substituintes (I-IX) apresentados na Figura 7
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Figura 7. Estruturas químicas dos substituintes (I-VII) presentes nos flavonóis citados na Figura 

6 

 

Tabela 2. Ocorrências da classe das flavonas e seus glicosídeos descritos do gênero 

Solanum no período de 2002 a 2015 

Flavonas Espécies Referências 

 , ’-dimetil-apigenina-6-C-β-glicopiranosil-2”-O-α-L-

arabinopiranosil 

S. verbascifolium 46 

 ’-metil-apigenina-6,7-glicopiranosil (acacetina-6-C-

glicopiranosil-7-O-glicopiranosil) 

S. verbascifolium 46 

 , ’-dimetil-apigenina-6-C-β-glicopiranosil-2”-O-α-L-

glicopiranosil (embinoidin) 

S. verbascifolium 46 

(51) 7-O-metilapigenina (genkwanina) S. paludosum 15 

 S. paludosum 23 

(52) Apigenina 8-C-β-D-glicopiranosil (vitexina) S. rantonnetii 26 

 S. elaeagnifolium 21 

(53) Apigenina 6-C-β-glucopiranosil (isovitexina) S. rantonnetii 26 

 , , ’-tri-hidróxi- ’-O-metilflavona (diosmetina) S. nienkui 37 

 , , ’, ’-tetraidroxiflavona (luteolina) S. torvum 38 

 , , ’-tri-hidroxiflavona (apigenina) S. torvum 38 

 S. lyratum 47 

(57) 5,3',4'-tri-hidroxiflavona-7-O-β-D-glicopiranosil S. surattense 43 

(58) 5-hidróxi-7,2',3',5'-tetra-O-metilflavona S. glabratum 44 

(59) Acacetina-7-O-rutinosil S. lyratum 48 

(60) Apigenina-6,8-di-C-β-D-glicopiranosil S. elaeagnifolium 21 

(61) 5-metóxi-(3",4"-di-hidro-3",4"-diacetoxi)-2",2"-

dimetilpirano-(7,8:5",6")-flavona 

S. erianthum 42 
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Figura 8. Estruturas químicas das flavonas e seus glicosídeos citadas na Tabela 2
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Tabela 3. Ocorrências da classe das antocianinas e seus glicosídeos descritos do gênero 

Solanum no período de 2002 a 2015 

Antocianinas Espécies Referências 

(62) Petunidina-3-O-[6-O-(4-O-trans-cafeoil-O-α-ramnopiranosil)-β-

glicopiranosil]-5-O-β-glicopiranosil 

S. tuberosum 49 

 S. tuberosum 50 

(63) Petunidina-3-O-[6-O-(4-O-E-p-cumaroil-O-α-ramnopiranosil)-β- 

glicopiranosil]-5-O-β-glicopiranosil 

S. tuberosum 49 

 S. tuberosum 50 

(64) Petunidina-3-rutinosil-5-glicopiranosil S. tuberosum 50 

(65) Petunidina-3-feruloilrutinosil-5-glicopiranosil S. tuberosum 50 

(66) Petunidina-3-p-cumaroilrutinosil S. tuberosum 50 

(67) Peonidina-3-O-[6-O-(4-O-E-cafeoil-O-α-ramnopiranosil)-β- 

glicopiranosil]-5-O-β-glicopiranosil 

S. tuberosum 49 

(68) Peonidina-3-O-[6-O-(4-O-E-p-cumaroil-O-α-ramnopiranosil)-β- 

glicopiranosil]-5-O-β-glicopiranosil 

S. tuberosum 49 

 S. tuberosum 50 

(69) Malvidina-3-rutinosil-5-glicopiranosil S. tuberosum 50 

(70) Malvidina-3-p-cumaroilrutinosil-5-glicopiranosil S. tuberosum 50 

(71) Malvidina-3-feruloilrutinosil-5-glicopiranosil S. tuberosum 50 

(72) Delfinidina-3-[4-(cis-p-cumaroil)-L-ramnosil (1→6) 

glicopiranosil]-5- glicopiranosil (cis-nasunina) 

S. melongena 51 

(73) Delfinidina-3-[4-(trans-p-cumaroil)-L-ramnosil-(1→6) 

glicopiranosil]-5-glicopiranosil (trans-nasunina) 

S. melongena 51 

 S. melongena 52 

 S. melongena 53 

(74) Delfinidina-3-O- ’’-O-α-ramnopiranosil-β-glicopiranosil)- ’-O-

β- glicopiranosil 

S. betaceum 54 

(75) Delfinidina-3-O- ’’-O-α-ramnopiranosil)-β-glicopiranosil S. betaceum 54 

(76) Cianidina-3-O- ’’-O-α-ramnopiranosil)-β-glicopiranosil S. betaceum 54 

(77) Pelargonidina-3-O- ’’-O-α-ramnopiranosil)-β-glicopiranosil S. betaceum 54 

(78) Delfinidina-3-rutinosil-5-glicopiranosil S. melongena 52 
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Figura 9. Estruturas químicas das antocianinas e seus glicosídeos citadas na Tabela 3
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Figura 9 (continuação). Estruturas químicas das antocianinas e seus glicosídeos citadas na 

Tabela 3 
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Tabela 4. Ocorrências de classes minoritárias de flavonoides e seus glicosídeos descritos do 

gênero Solanum no período de 2002 a 2015 

Outras classes Espécies Referências 

(79) Isoramnetina-3-O-β-D-glicopiranosil- ’→O→4”’ -

galangina-3”-O-β-D-glicopiranosil (Solanoflavona)  

S. melongena 55 

(80) 2R,3R- , , ’-tri-hidróxi-diidroflavona-3-O-α-D-

glicopiranosil-6”-O-β-D-glicopiranosil-6”’-p-hidroxi benzoato 

S. elaeagnifolium 36 

(81) Naringenina S. nienkui 37 

 , , ’, ’-tetra-hidróxi- ’-prenil isoflavana (liratina A) S. lyratum 56 

 , , ’-tri-hidróxi- ’’, ’’-dimetilpirano- ’, ’: ’’, ’’ -

isoflavana (liratina B) 

S. lyratum 56 

(84) , , ’, ’’-tetra-hidróxi- ’’, ’’-dimetil tetra-hidropirano 

’, ’: ’’, ’’ -isoflavana (liratina C) 

S. lyratum 56 

 , , ’ tri-hidróxi- ’-O-metil-isoflavan S. lyratum 56 

(86) Biochanina-A-7-O-β-D-apiofuranosil-(1→5)-β-D-

apiofuranosil-(1→6)-β-D-glicopiranosil 

S. crinitum 25 

(87) (2E)3-{4-hidróxi-3-metóxi-5-[6-metóxi-4-(sulfóxi)-3,4-di-

hidro-2H-1-benzopirano-3-il] fenil} ácido prop-2-enoico 

(torvanol A) 

S. torvum 57 

(88) 7,2',4'-tri-hidróxi-5-O-metil-isoflavanona S. nienkui 37 

 ’-O-metil-isoflavona-7-O-β-D-glicopiranosil (ononina) S. lyratum 58 

 , ’-di-hidróxi-isoflavona-7-O-β-D-glicopiranosil 

(genistina) 

S. lyratum 58 

(91) 7-β-D-glicopiranosil-5,7-di-hidróxi- ’-O-metil-isoflavona 

(biochanina A-7-glicopiranosil) 

S. lyratum 58 

(92) 7-hidróxi- ’-O-metil-isoflavona (formononetina) S. lyratum 58 

 S. lyratum 47 

 , ’-di-hidróxi-isoflavona (daidzeina) S. lyratum 58 

 S. lyratum 47 

 , ’-di-hidróxi-isoflavona-7-glicopiranosil (daidzina) S. lyratum 58 

 S. lyratum 47 

(95) , , ’-tri-hidróxi-isoflavona (genisteína) S. lyratum 47 

 , ’, ”,5”,4”’-penta-hidróxi- , ’’-biflavona S. dulcamara 59 
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Figura 10. Estruturas químicas das classes minoritárias de flavonoides e seus glicosídeos 

citadas na Tabela 4 
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Figura 10 (continuação). Estruturas químicas das classes minoritárias de flavonoides e seus 

glicosídeos citadas na Tabela 4 

 

Na revisão publicada em 2003 por Silva e 

colaboradores, foram catalogados apenas 

dados de flavonóis e flavonas, outras classes 

de flavonoides haviam sido excluídas devido 

aos poucos dados disponíveis na literatura.14 

Já na presente pesquisa bibliográfica foi 

constatada uma significativa presença da 

classe das antocianinas, o que levou a incluí-

la nessa revisão. 

Na Figura 11 é apresentada a distribuição 

da ocorrência em termos percentuais das 

classes de flavonoides encontrados no 

gênero Solanum de acordo com a revisão 

bibliográfica realizada neste trabalho. Pode-

se observar a predominância da subclasse  

dos flavonóis com 44%, seguido das classes 

de antocianinas e flavonas com 19% e 16%, 

respectivamente. Uma análise mais 

detalhada da diversidade estrutural destas 

moléculas revela a presença de uma grande 

quantidade de flavonoides glicosilados.  

A evolução micromolecular depende do 

teor de oxigênio disponível na atmosfera, 

embora não atue diretamente sobre a 

evolução macromolecular, mas provoca ação 

de dispositivos de proteção enzimáticos, que 

dentro das angiospermas vem acompanhado 

da redução de produção de metabólitos 

secundários pela via do chiquimato 

concomitante com o aumento da produção 

pela via do acetato/mevalonato, assim um 

maior nível de oxigenação observado nos 

flavonoides catalogados pode sugerir maior 

evolução em termos químicos dentro da 

classe.9 

 

 

Figura 11. Distribuição percentual das classes de flavonoides relatadas nas espécies do gênero 

Solanum nos anos 2002 a 2015 
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Há relatos na literatura da presença de 

flavonoides em diferentes órgãos vegetais, 

tais como: folhas, frutos, flores, sementes, 

raízes e caules.60 De acordo com a revisão 

realizada neste trabalho, pode-se  perceber, 

como ilustrado na Figura 12, que a maior 

parte dos flavonoides isolados para este 

gênero foram encontrados nas folhas (27%) e 

partes aéreas (28%)(entende-se como partes 

aéreas estudo com folhas e galhos). 

 

 

Figura 12. Distribuição percentual das partes de espécies do gênero Solanum em que 

flavonoides foram registrados 

 

A Figura 13 mostra o número de 

flavonoides registrados no período de 

abrangência desta revisão. Observa-se que 

houve um aumento no número de 

flavonoides isolados ao longo do período da 

pesquisa, mostrando o crescente interesse 

no estudo fitoquímico de espécies do gênero 

Solanum, o que pode estar relacionado ao 

envolvimento dos flavonoides em uma 

grande variedade de processos biológicos. 

Isto fica claro ao analisarmos os sete 

primeiros anos da pesquisa (2002-2008), no 

qual foram identificados 30 flavonoides, e no 

período seguinte (2009-2015) 112 

flavonoides foram registrados; a quantidade 

de flavonoides relatados na literatura 

praticamente quadruplicou nos últimos sete 

anos. 

 

28% 

27% 
18% 

12% 

9% 6% 

Partes da planta 

Partes aéreas Folhas Frutos Planta inteira Tricomas Tubérculos
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Figura 13. Número de flavonoides descritos para o gênero Solanum no período de 2002 a 2015 

 

4. Conclusões 

 

O levantamento bibliográfico realizado no 

período de 2002 ao início de 2015, levou a 

construção das Tabelas 1-4, com dados de 

flavonoides identificados de espécies 

estudadas do gênero Solanum, totalizando 88 

substâncias registradas e distribuídas nas 

seguintes subclasses: flavonóis (39), flavonas 

(14), antocianinas (17) e outras classes 

minoritárias (18). 

Os resultados apresentados corroboram a 

importância da utilização de dados de 

ocorrência das subclasses de flavonóis e 

flavonas como marcadores para o gênero 

Solanum, podendo estes serem utilizados 

como ferramentas  na análise 

quimiotaxonômica. Somado as questões de 

ordem evolutiva, no qual substâncias 

altamente oxigenadas são consideradas mais 

evoluídas, existe ainda um amplo interesse 

econômico acerca do estudo da composição 

química e potencial de atividades biológicas 

de espécies deste gênero. 
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